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As proteínas AKT (proteína quinase B), GSK3β (glicogênio sintase quinase 3 beta) e 
TOR (Alvo da Rapamicina) regulam diversas funções celulares e são fundamentais 
na embriogênese de artrópodes. No entanto, o papel destas proteínas na 
embriogênese de carrapatos ainda precisa ser caracterizado. O presente trabalho 
tem como objetivo identificar as funções desses alvos na embriogênese do carrapato 
bovino Rhipicephalus microplus através dos efeitos in vitro e in vivo da inibição 
química e do RNA de interferência. Para os experimentos in vitro foram usados 10-
DEBC, alsterpaullone e rapamicina (inibidores específicos das proteínas AKT, GSK 
e TOR, respectivamente), e foram avaliadas a viabilidade celular, a morfologia 
celular e a expressões relativas de alvos regulados pela via de sinalização (S6K e 
4E-BP). Para os experimentos in vivo, fêmeas parcialmente ingurgitadas foram 
tratadas com RNA de interferência para TOR e foram avaliados os efeitos sobre 
oviposição de ovos e eclosão de larvas. As células BME26 tratadas com rapamicina 
apresentaram diminuição da viabilidade celular, perda da integridade da membrana, 
núcleos amorfos e picnóticos e células não fibroblásticas. Resultados semelhantes 
foram previamente obtidos com a inibição de AKT, mas não com inibição de GSK3β. 
Neste tratamento, também se observou expressões relativas mais baixas para S6K 
e 4E-BP em comparação com células não tratadas, demonstrando um papel 
conservado da TOR como alvo regulador. Células BME26 tratadas com 10-DEBC 
(12 μM) e Alsterpaullone (400 nM) exibiram uma expressão relativa mais elevada 
para 4E-BP em comparação com células não tratadas, mostrando uma possível 
intercomunicação entre AKT/GSK3β na regulação de 4E-BP em R. microplus. Em 
relação com os efeitos in vivo fêmeas tratadas com RNA de interferência 
demostraram uma diminuição na taxa de eclosão de larvas em comparação com o 
grupo controle o que sugere que a sinalização por TOR é importante para o 
desenvolvimento embrionário. No conjunto, os dados sugerem que a via de 
sinalização AKT/GSK3β/TOR apresenta papéis conservados na embriogênese do 
carrapato R. microplus e sugerem uma possível modulação da transcrição do alvo 
4E-BP por AKT/GSK3β. 
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